
 

 

Clube de Montanhismo da arrábida: Quatro Décadas 
de Compromisso com a Montanha e o Ambiente: 

Fundado a 29 de Maio de 1982, no coração da Serra da Arrábida, o Clube de 
Montanhismo da Arrábida (CMA) nasceu da paixão de um grupo de jovens que, 
movidos por inquietações ambientais e espírito de aventura, transformaram a sua 
vontade num movimento estruturado e pioneiro no país. Originalmente designado 
Clube de Montanhismo de Setúbal, o CMA tornou-se, ao longo dos anos, uma 
referência incontornável no associativismo juvenil, na promoção da cidadania 
activa, e no desenvolvimento dos desportos de natureza em Portugal. 

Montanhismo como Escola de Cidadania e de Sustentabilidade 

Num tempo em que o montanhismo era ainda uma prática pouco disseminada no 
país, o CMA viu na montanha muito mais do que um simples espaço de aventura. 
A serra era — e continua a ser — uma sala de aula ao ar livre, um palco para a 
educação ambiental, para a formação de valores humanistas e para a inclusão 
social. Desde cedo, o clube colocou a natureza no centro das suas ações, 
promovendo atividades como acampamentos pedagógicos, percursos pedestres 
interpretativos, marchas de montanha com orientação, escalada e canoagem, 
sempre integradas numa lógica de sensibilização e preservação do território. 

A educação pelo exemplo foi sempre um dos pilares. O Clube não apenas praticou, 
como ensinou, divulgou e levou a palavra da conservação a escolas, universidades, 
autarquias e instituições. O reconhecimento institucional foi inevitável: a nível 
nacional, o CMA integrou o Conselho Consultivo Regional de Juventude e foi uma 
das primeiras entidades filiadas na então Federação Portuguesa de Campismo e 
Caravanismo (hoje FCMP) a obter o estatuto de Associação Juvenil e de Defesa 
do Ambiente. 

Inovação Social e Técnica: Um Legado de Primeiras Vezes 

Ao longo da sua história, o Clube de Montanhismo da Arrábida acumulou marcos 
únicos e pioneiros. Foi o primeiro clube português a construir uma parede artificial 
de escalada (1986) e o primeiro a disponibilizar uma versão móvel dessa estrutura 
(1988), que viria a ser usada em campanhas de sensibilização ambiental, 
formações técnicas e competições. Ainda nesse espírito de vanguarda, o CMA foi 
também o primeiro a integrar o montanhismo em contextos inclusivos, 
colaborando com a APPACDM de Setúbal desde 1986, e chegando a participar 
com a sua estrutura de escalada nos Special Olympics, em 1991. 



Mais do que desporto, o montanhismo promovido pelo CMA sempre esteve ao 
serviço da solidariedade, da pedagogia e da transformação social. Exemplo notável 
foi a introdução da escalada artificial em contexto pré-escolar, com fins de 
diagnóstico pedagógico — um feito inovador a nível europeu. 

Voz Activa nas Causas Ambientais 

Desde as primeiras campanhas pela defesa do Parque Natural da Arrábida, em 
meados dos anos 80, até às acções de protesto contra a instalação de resíduos 
nucleares no Douro Internacional, o CMA soube aliar ação simbólica e prática 
desportiva em manifestações de elevada consciência cívica. A sua estrutura móvel 
de escalada foi, muitas vezes, palco e bandeira destas causas, tornando o desporto 
um meio de comunicação eficaz e emocionalmente mobilizador. 

O Clube também se destacou na criação de redes de cooperação, sendo promotor 
do Secretariado de Associações de Defesa do Ambiente do Distrito de Setúbal, 
estrutura precursora da Confederação Portuguesa de Associações de Defesa do 
Ambiente. 

Um Olhar Além-Fronteiras 

Pioneiro no contacto com associações congéneres da Europa de Leste logo após a 
queda do Muro de Berlim, o CMA compreendeu cedo que os desafios ambientais 
e sociais não conhecem fronteiras. Foi um dos primeiros clubes portugueses — e 
segundo na Europa — a realizar intercâmbios com organizações desses países, 
alargando horizontes e enriquecendo práticas. 

Em 1995, escreveu mais uma página na história do montanhismo nacional ao ser 
o primeiro clube português a colocar uma equipa com parapente e BTT no cume 
do Toubkal, a montanha mais alta do Norte de África, situada na cordilheira do 
Atlas, a mais de 4.000 metros de altitude. 

O Presente com os Pés no Futuro 

Hoje, o Clube de Montanhismo da Arrábida continua a ser uma força viva no 
território, promovendo a ética do ar livre, a valorização do património natural e a 
prática responsável dos desportos de montanha. Com centenas de sócios e um 
programa diversificado de atividades, o CMA alia tradição e modernidade, 
mantendo-se fiel ao seu lema fundador: educar através da natureza, formar através 
da aventura, transformar através da cidadania. 

A sua sede, em Setúbal, é muito mais do que um espaço físico. É um ponto de 
encontro entre gerações, entre a história e o futuro, entre a Serra e o Mar. 

www.cmarrabida.org 

http://www.cmarrabida.org/
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